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O endividamento dos produ-
tores gaúchos de trigo, milho,
soja e arroz chega a R$ 8,2 bi-
lhões. Por isso, não pode haver
euforia no campo com as previ-
sões de uma safra cheia. Esta foi
a principal conclusão da 11ª Eta-
pa do Fórum Permanente do
Agronegócio, que tratou do
tema “A realidade da agricultu-
ra gaúcha”. As conclusões fo-
ram apresentadas em audiência
pública da Comissão de Agri-
cultura, Pecuária e Cooperati-
vismo em Não-Me-Toque, du-
rante a Expodireto Cotrijal.

A apresentação do diagnós-
tico durante o fórum foi feita
pelo presidente da Comissão
de Crédito Rural da Farsul, El-
mar Konrad. Do montante, cer-
ca de R$ 2,3 bilhões são refe-
rentes à lavoura orizícola; R$
3,7 bilhões, da soja; R$ 1,78
bilhão do milho; e R$ 400 mi-
lhões do trigo. O evento acon-
teceu no dia 9 de março, na
sede da Farsul, em Porto Ale-
gre, e contou com a presença
de mais de 140 produtores re-
presentando os sindicatos ru-
rais ligados ao Sistema Farsul.

O levantamento apontou que,
com o custo de produção da soja
em R$ 992,80 por hectare e o
preço de mercado de R$ 27,37,

Safra cheia não compensará endividamento de R$ 8 bilhões
será necessário alcançar a pro-
dutividade de 36 sacas por hec-
tare somente para cobrir os in-
vestimentos. Com a produtivida-
de média estimada pela Emater
em 39,5 sacas, o produtor não
terá recursos suficientes para
pagar os compromissos passa-
dos. Somente o pagamento da
parcela de 20% da prorrogação
dos exercícios de 2004/05 e
2005/06, consumirá mais 7,13
sacas por hectare de soja. No
milho, a situação é ainda pior.
O custo de produção está em
R$ 1.262,88 por hectare e o pre-
ço de mercado em R$ 17,60.
Seriam, então, necessárias 72
sacas para cobrir o custo de pro-
dução, mas a produtividade mé-
dia esperada é de 70 sacas por
hectare. As dívidas consumiriam
mais 15,5 sacas por hectare.

O presidente da Farsul, Car-
los Sperotto, destacou que será
necessário fazer o reescalonamen-
to das dívidas e rever as taxas de
juros. Lembrou que não estão
contabilizadas as dívidas da pe-
cuária. “Não há financiamento
mas tem depreciação, desgaste
da estrutura com reflexo no aba-
te de matrizes, valor elevado nos
animais para engorda e necessi-
dade de manutenção da situação
sanitária do rebanho”, disse. O

documento final do fórum foi en-
tregue à governadora Yeda Cru-
sius e aos integrantes da Comis-
são de Agricultura da Câmara
dos Deputados. Sperotto acre-
dita, no entanto, que o Rio Gran-
de do Sul está recuperando os
números normais da produção,
mas ainda não será possível su-
perar a safra 2002/03.

Segundo ele, as conclusões
do fórum foram enviadas à Co-
missão de Agricultura da Câma-
ra dos Deputados para que pos-
sam ser analisadas na subcomis-
são que estuda o endividamento
agrícola, proposta pelo deputa-
do Luiz Carlos Heinze. Sperotto
entende que o governo deve en-
contrar uma forma conjunta de
resolver o problema da dívida,
começando pela redução da taxa
de juros dos financiamentos agrí-
colas em curso e novos, uma vez
que a Selic estava em 23% quan-
do os juros dos financiamentos
agrícolas foram fixados em

8,75%. Hoje a Selic está em
12,75% e os juros dos emprésti-
mos rurais não foram alterados.
Ele ressaltou que a proposta já foi
apresentada aos Ministérios da
Fazenda e Agricultura. “Espera-
mos revisão porque o argumento
é robusto”, finalizou Sperotto.

Na lavoura orizícola, a pro-
dução será suficiente apenas
para cobrir o custeio, conside-
rando preço médio de R$
22,00 e produção média de R$
132 sacos por hectare. O di-

retor de mercado da Federar-
roz, Marco Aurélio Tavares,
destacou que, na lavoura do
arroz, nem mesmo a alta pro-
dutividade registrada irá resol-
ver o problema do endivida-
mento. “Em abril temos paga-
mentos de empréstimos e não
se descarta mais uma prorro-
gação”, comentou. Para o pre-
sidente da Comissão de Bovi-
nocultura da Farsul, Carlos
Simm, o prejuízo nos últimos
anos resultou no sucateamento
das propriedades, redução de
estoque de gado e de tecnolo-
gia, o que é o problema mais
grave, pois os pecuaristas não
têm dívidas contabilizadas nos
bancos. “O problema é que,
sem tecnologia, nenhum siste-
ma se sustenta, é o ciclo da po-
breza.”

Os diagnósticos apresentados
durante o fórum serão entregues à
governadora Yeda Crusius e para
o Ministério da Agricultura, para
que seja encaminhada a renegoci-

ação das dívidas.
O presidente da Assembléia

Legislativa, Frederico Antunes;
os deputados estaduais José
Sperotto, Nelson Marchezan
Júnior, Cássia Carpes e Paulo
Odone estiveram presentes,
além do deputado federal Luiz
Carlos Heinze. Também parti-
ciparam os secretários da Agri-
cultura, João Carlos Machado;

O Rio Grande do Sul pode
colher uma safra de soja de
9.151.544 toneladas em cerca
de 3,868 milhões de hectares.
A estimativa deve-se à produti-
vidade média dos primeiros
10% colhidos da área cultiva-
da, de 2.366 quilos por hecta-
re. Em relação à safra passada,
a colhieta deverá ser 21% mai-
or. A produção é considerada
muito boa, mas não é recorde.
Em 2003, o Rio Grande do Sul
produziu 9,579 milhões de to-
neladas da oleaginosa.

O presidente da Comissão de
Grãos da Farsul, Jorge Rodri-
gues, acrescentou que os preços
internacionais estão muito bons.
A estimativa é que o Rio Grande

Safra de soja pode ultrapassar
9 milhões de toneladas

do Sul exporte, neste ano, 5,3 mi-
lhões de toneladas de soja, mais
que as 4,46 milhões de tonela-
das da safra passada. Os prin-
cipais compradores externos
são China, Países Baixos e Es-
panha. No entanto, Rodrigues
alerta que os custos sofreram
elevação e as dívidas para im-
plantação desta safra ficaram
acumuladas às passadas, devi-
do à necessidade de prorroga-
ção. A orientação ao produtor
é que não faça novas dívidas.
“Estamos buscando a flexibili-
zação dos contratos, mas o pro-
dutor tem que ter muita cautela,
cuidado com novos investimen-
tos, fazer a conta prévia”, disse.

A Farsul solicitou a prorroga-

ção para 30 de setembro das
parcelas de Pesa e securitização
que venceriam em abril. “A nossa
intenção é dar tempo ao produ-
tor para comercializar a safra e,
depois, pagar suas dívidas.” Tam-
bém foi solicitada a readequação
da taxa de juros de novos con-
tratos. “A TJLP vem caindo e os
juros da agricultura hoje estão
muito caros para a realidade do
país”, comentou o dirigente.

Milho
A previsão é que sejam colhi-

dos 5 milhões de toneladas de
milho. Mais de 50% da área está
colhida e, conforme Jorge Rodri-
gues, a qualidade é muito boa. A
produtividade média até o mo-
mento é de 70 sacos por hectare.

e de Ciência e Tecnologia, Pe-
dro Westphalen. Ainda estiveram
presentes os presidentes da Fe-
coagro, Rui Polidoro Pinto; da
Federarroz, Valter Pötter, da Fi-
ergs e do Sindicalcário, Oscar
Alberto Raabe e do Irga, Mau-
rício Fischer, além de coordena-
dores de comissões e regionais
da Farsul e de sindicatos rurais
de vários municípios.

Cerca de 140 produtores participaram do fórum Carlos Sperotto e Frederico Antunes

Carlos Simm apresentou o diagnóstico da bovinocultura de corte

Dados da agricultura foram abordados por Elmar Konrad


